
Aconstruçãodaprimeiraferro-
via entre as cidadesdeSantos e
de São Paulo aconteceu na dé-
cadade 1860.Umaviaalterna-
tiva de travessia da Serra do
Mar em direção ao Porto de
Santos foi inaugurada em
1937, e se tornou a principal
linhadetransportedepassagei-
ros e cargas. Por ela, chegaram
ao Brasil mais de dois milhões
deimigrantesdeváriospaísese
eramtransportadasoscarrega-
mentosdocomércioexterior.
Atualmente, essas duas linhas

permitem que as cargas movi-
mentadas no cais santista pos-
sam alcançar os estados das re-
giõesSul eSudeste e aindaMato
Grosso do Sul, Goiás e Bolívia.
Entre os produtos com grande
movimentação em Santos, três
destacam-se como tipicamente
ferroviários:soja,açúcareálcool.
Até o início das concessões

das ferrovias a empresaspriva-
das, em 1996, as malhas com
acesso aoPorto eramoperadas
por empresas estatais. As con-
cessionárias ferroviárias que
atuam no complexo santista
atualmente são, aMRSeAmé-
ricaLatinaLogística(ALL).
Os trens ocupam menos es-

paçodoqueoscaminhões, tan-
to nas vias comuns quanto nos
terminais de embarque e de-
sembarque. Isso permite au-
mentar a produtividade das
operações dos terminais emo-
vimentar uma quantidade
maior de carga namesma área
docais.Nesse sentido,nospró-
ximos anos, as concessionárias
que operam no complexo san-

tistapretendeminvestirnamo-
dernização das linhas e das
composições.
AALL investe na duplicação

davia férreaque ligaascidades
de Campinas e Santos. O pri-
meirotrechoduplicadoficaen-
tre Perequê e Cubatão e será
entregue emoutubropróximo.
A nova estrutura ferroviária
vai dobrar o número de trens e
circulação na Margem Direita
doPortodeSantos.
A companhia espera chegar

a 9 milhões de toneladas de
açúcar transportadas por ano.
Em2011,4,7milhõesdetonela-
das foram transportadas pela
empresaemdireçãoaoPorto.
Já a MRS Logística investiu

R$ 130 milhões na compra de

uma locomotiva cremalheira
que atenderá a demanda en-
tre Paranapiacaba (distrito
do município de Santo An-
dré) e Cubatão. A fase de tes-
tes da máquina será iniciada
emsetembro e a implantação
total do projeto vai acontecer
emabrildoanoquevem.
Coma finalizaçãodoproje-

to, a MRS espera movimen-
tar 28 milhões de toneladas
de cargas por ano, ultrapas-
sando os atuais 7 milhões de
toneladas. No ano passado, o
modal ferroviário foi respon-
sávelporapenas24%dovolu-
me de cargas que chegarama
Santos. Enquanto, no modal
rodoviário, foramtransporta-
dos69%doscarregamentos.

Ferroviasmovimentam24%dascargas

Normalmente chegam a Santos por ferrovia soja, açúcar e álcool

FERNANDABALBINO

DAREDAÇÃO

Osegundodia dedebatesda 10ª
ediçãodoSantosExport-Fórum
Internacional para a Expansão
doPortodeSantostemcomofoco
a discussão do atual momento
portuárioedastendênciasparao
futurodomaiorportodaAméri-
ca Latina. O evento acontece a
partirdas9h30,noCasaGrande
Hotel,emGuarujá.
O seminário é uma iniciativa

doSistemaATribunadeComu-
nicaçãoeumarealizaçãodaUna
Marketing de Eventos. Em sua
10ª edição, ele já é consagrado
como um dos principais encon-
trosportuáriosdoPaís.
Osmodelos de administração

portuária e a falta de autonomia
das Companhias Docas, sempre
apontadapelos seusgestores co-
moumentraveparaodesenvolvi-
mento do setor, serão os temas
abordados na primeiramesa re-
donda, assimcomoosnovos pa-

peis da Secretaria de Portos
(SEP), das agências reguladoras
edasautoridadesportuárias.
Estamesa redonda serámar-

cada pela presença de gestores
que atuam na capital federal. O
gerentedeLogísticaeInfraestru-
tura do Banco Nacional de De-
senvolvimentoEconômicoeSo-
cial (BNDES),DalmoMarchet-
ti, e o diretor- Geral da Agência
Nacional de Transportes Aqua-
viários(Antaq),TiagoPereiraLi-
maserãoosdebatedores.
Já a segunda palestra do

eventoseráministradapelojor-
nalista econômico Luis Nassif
e vai abordar a reinvenção do
agronegócio e o crescimento
dasoperaçõesnoPortodeSan-
tos. Entre os temas abordados
estão as novas tecnologias de
armazenamento, as novas
oportunidades do cais santista
e os avanços e demandas do
setordegranéis líquidos.
No período da tarde, os desa-

fios do Porto de Santos serão os
focosdoevento.Haveráumdeba-
te sobre as estratégias doGover-
noFederal para a área portuária
e o novo marco regulatório do
setor,queserádefinidodentrodo
PlanoNacionaldeLogísticaInte-
grada (PNLI). A demanda por
maior agilidade na liberação de
cargas e a necessidade de elimi-
nar burocracias estão entre os
pontosdedebate.
A discussão dos desafios do

Porto terá executivos do setor
elencando suas principais ne-
cessidades e pontos de vista.
O diretor-presidente da Li-
braTerminais,WagnerBiaso-
li, o gerente-geral do Grupo
Localfrio, Luiz Ortiz, o dire-
tor institucional da Rodri-
mar, Ricardo Mesquita, e o
presidente do Terminal de
Contêineres da Margem Di-
reita (Tecondi), Luís Opice,
serão debatedores no painel,
além do diretor da Secretaria
de Desenvolvimento Econô-
mico e Portuário de Guarujá,
CarlosAlfioBlaschi, e do 1ºvi-
ce-presidente da Associação
Comercial de Santos, Vicente
doValle.
OconsultorportuárioFabri-

zioPierdomênico, odiretor da
Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq),
Pedro Brito, e o diretor-presi-
dente do Movimento Brasil
Competitivo, Erik Camarano,

também serão participantes
dodebate.Ele teráamediação
do comentarista econômico
da Globo News, George Vidor
edoeditordo cadernoPorto&
Mar de A Tribuna, Leopoldo
Figueiredo.

DESAFIOS

A dificuldade do transporte de
mercadorias pelas estradas da
região será um dos assuntos
debatidos na última mesa re-
donda do evento. Ela será às
16h30 e vai tratar também da
responsabilidade do poder pú-
blicoedainiciativaprivadanos
investimentosportuários.
Umestudosobreosdesafiospa-

raocrescimentodoPortodeSan-
tos será apresentadopeloCentro
NacionaldeNavegação (Centro-
nave).Nele,osnovosgargalosdo
caissantistaserãoabordados.
Além do diretor-executivo

doCentronave,CláudioLourei-
ro de Souza, outros executivos

dosetorvãodebateraquestão
dos acessos ao complexo. O
diretordeExpansãodaIcipar,
AndréUrsini, o diretor-presi-
dente da Marimex, Antonio
CarlosFonsecaCristiano,odi-
retorComercialdaSantosBra-
sil,MauroSalgado,eosecretá-
rio de Emprego eDesenvolvi-
mento Sustentável de
Cubatão, Benito Gonzalez,
vãoanalisarotema.
Amesa redonda também te-

rácomodebatedoresodiretor-
presidente da Praticagem, Fá-
bioMelloFontes,odiretor-pre-
sidentedaBrasilTerminalPor-
tuário,HenryRobinson, opre-
sidente daAssociaçãoBrasilei-
ra dos Terminais Retropor-
tuários e das Empresas Trans-
portadoras de Contêineres
(ABTTC),Martin Aron, e o se-
cretário-executivo da Associa-
ção Brasileira de Terminais e
Recintos Alfandegados (Ab-
tra),MatheusMiller.
O presidente em exercício

da Codesp, Renato Barco, o
presidentedoConselhodeAu-
toridadePortuária (CAP),Be-
chara Abdala Pestana Neves,
e a diretora-geral da Artesp,
Karla Bertocco, também vão
integraramesaredonda.
Parafinalizar, seráapresen-

tada a Carta Santos Export
2012easconclusõesdosdeba-
tes. Em seguida, haverá um
coqueteldeencerramento.

Presentee futurodoPorto
encerramhojeoSantosExport
Segundo e último dia do evento terá quatro paineis, a partir das 9h30, no Casa Grande Hotel, em Guarujá

De seg. à sexta
de 9:00h às 18:00h

Sábados
de 9:00h às 13:00

Veja mais em: www.verticesantos.com.br

LIGUE

3223 4394

INFORMAÇÕES

E VENDAS

PLANTÃO DE VENDAS

RUA JOÃO PESSOA 355

INCORPORAÇÃO INCORPORAÇÃOPROJETO

CONDIÇÕES
ESPECIAIS DE
PARCELAMENTO

Preparação de infraestrutura
para piso elevado e forro
acústico.

Infra-estrutura para medidores
individuais de água e ar
condicionado Split System.

Mais de 600 vagas cobertas,
para proprietários e visitantes.

15 elevadores de alta velocidade
com sistema inteligente de
atendimento
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INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

Sala
Área

interna m2
Vagas

Privativas

3 semestrais
sinal - 30 -
60 - 90 dias

22 mensais
1ª 05/09/12

4 parcelas
Abr/13 - Out/13

Abr/14
Valor

Financiado Preço total

Preço Previsão
por m2

de área
de despesas
condominiais

interna

708 60,22 1 15.618,00 2.877,00 24.660,00 211.254,00 411.000,00 6.824,98 199,80
316,63
490,67

601 94,00 2 16.520,00 4.130,00 35.400,00 326.860,00 590.000,00 6.276,60
503 150,51 2 19.448,00 6.188,00 57.460,00 497.692,00 884.000,00 5.873,36
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(Confira dados
no Plantão)

Tabela válida
para estas unidades
até 31/08/2012

FAÇA PARTE DONOVOTEMPODO CENTRO HISTÓRICO.

250 Salas
Todas com banheiros interno e

infraestrutura para copa

1, 2 ou 3 vagas,
privativas

e demarcadas

60, 94 e 150m2
16 salas por pavimento ou alternativa

para Andar Corporate em laje com 1.456m2

Heliponto

250 Salas
Todas com banheiros interno e

infraestrutura para copa

1, 2 ou 3 vagas,
privativas

e demarcadas

60, 94 e 150m2
16 salas por pavimento ou alternativa

para Andar Corporate em laje com 1.456m2

Heliponto

Rua João
Pessoa, 350
Rua João

Pessoa, 350

DAREDAÇÃO

Oex-presidentedaCodesp,Jo-
sé Roberto Correia Serra será
homenageado hoje, às 19 ho-
ras,pelaCâmaraMunicipalde
Santos junto aAssociaçãoCo-
mercial da Cidade. A cerimô-
nia será realizada no Plenário
Oswaldo De Rosis, na Praça
TenenteMauroBatistadeMi-
randaVilaNova(Castelinho).
Na ocasião, Serra receberá

aMedalhadeHonraaoMéri-
to Braz Cubas. O autor do
projeto éo vereadorBenedito
Furtado(PSB),conformeDe-
cretoLegislativono20,doúlti-
modia28demaio.
Serra assumiu a presidên-

cia da Docas em agosto de
2008 e deixou a função em
junho último. Durante o seu
mandato, ele promoveu mu-
dançasimportantesparaode-
senvolvimentoda estatal e do
maiorPortodaAméricaLati-
na. Entre elas esteve a draga-
gem de aprofundamento e o
alargamentodocanaldenave-
gação, concluídas este ano, e
melhorias no sistema viário
do complexo, com a constru-
çãodaAvenidaPerimetral.
Suagestãofoimarcadatam-

bémpelacapacitaçãodosem-
pregados e por estreitar as
relaçõesdaDocascomasocie-
dadecomaOuvidoriaeestru-
turandooCentrodeExcelên-
ciaPortuária (Cenep).
“Rigorosamente, foi o início

deumanovaera,destacando-se
operfil ético eprofissional.Que
seuexemploseja seguido!", dis-
seopresidentedaAssociaçãoCo-
mercial,MichaelTimm.

LUIGOBONGIOVANNI

www.eloglogistica.com.br

Movimentamos
sonhos.

Ex-presidente
daCodespé
homenageado
naCâmara

Terça-feira 14 ATRIBUNA Porto&Mar C-3agosto de 2012 www.atribuna.com.br


